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Aos vinte um dias do mês de agosto de 2014, na sede da Floresta Nacional de São Francisco de 5 

Paula, às 13:00 horas, em primeira chamada, e as 13:15 horas em segunda chamada, reuniram-6 

se os membros do Conselho Consultivo para a Reunião Ordinária convocada pela Presidente do 7 

Conselho, Sra. Edenice Brandão Avila de Souza. Participaram as seguintes entidades, através de 8 

seus representantes: Edenice Brandão Avila de Souza (Presidente do Conselho) e Aline 9 

Kellermann (Floresta Nacional de São Francisco de Paula); Roque A. R. dos Santos (SEMA); 10 

Lúcia M. Lanzer (SEMPA); Jorge Antônio Farias (UFSM); Ana Maria Leal Zanchet (UNISINOS); 11 

Sandra Maria Hartz (UFRGS); Margarete Grassmann (Gastão Eglert); Fábio R. C. Magalhães 12 

(Fundação Projeto Terra); Marcus Arthur Graff (ASSECAN); Pedro Maria de Abreu Ferreira 13 

(CPCN Pró-Mata); André Carlos P. Rech (Associação Moradores do Rincão dos Kroeff); José 14 

Rodrigues de Souza (ASIBAMA); Gilberto Bartz (AGEFLOR); Eduardo Righi dos Reis 15 

(SINDIMADEIRA); Renato Medeiros Marques (SIND. RURAL); Ketulyn Füster Marques (Estação 16 

Ecológica Estadual de Aratinga); e demais servidores e convidados: Rodrigo Zuliam (SEMPA); 17 

Vinícius Leão da Silva (Representando o professor Jairo Schimitt da FEEVALE); Artur José 18 

Soligo; Rodrigo Cambará Printes (UERGS); Clódis Oliveira Andrades Filho (UERGS); Margarete 19 

Medeiros Marques (SIND. RURAL); Luisa Xavier Lokschin (SEMA); Damiane Maria Boziki e 20 

Maria Eduarda Moraes Andrade (Floresta Nacional de São Francisco de Paula). Dando início à 21 

reunião, Edenice agradece a presença de todos os conselheiros e apresenta a pauta, a mesma 22 

informada no convite. Faz a entrega ao Engenheiro Florestal Artur José Soligo, aposentado em 23 

abril, de ofício e certificado assinados pelo Presidente do ICMBio Roberto Ricardo Vizentin, em 24 

agradecimento pelos anos de contribuição. Vinicíus Leão da Silva, que representa o professor 25 

Jairo Shimitt da Universidade Feevale, faz a entrega de dois pôsters de pesquisas desenvolvidas 26 

na FLONA SFP. A reunião inicia-se pelo Ítem 1-Leitura e aprovação da ata anterior: A ata é 27 

lida e aprovada pelos conselheiros presentes. Ítem 2-  Apre se ntação da Ent idade  28 

SINDICATO RURAL de  São Francisco de  Paula ,  pe la pre side nte ,  Margare te  29 

Me de iros Marque s :  Margarete in ic ia  a  apresentação agradecendo pelos anos em 30 
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que fo i  conselhe i ra  e d iz que c ont inuará a parcer ia  como pres idente do 31 

Sindicato.  Margarete cumpr imenta Ar tur  José Sol igo pelos anos de  t rabalho na 32 

FLONA SFP.  O Sindicato rura l  in ic iou seus t rabalhos no ano de 1967,  e  no 33 

estado apenas c inco munic íp ios mant iveram a par te  s ind ica l  ( representação dos 34 

produtores rura is) .  Margarete  enfat iza a parcer ia  do Sind icato em pro je tos de 35 

educação ambienta l  e  saneamento,  a l fabet ização no meio rura l ,  e tc .  Ressal ta  36 

que o t rabalho fe i to  pe la ent idade  serve bas icamente para que o produtor  se 37 

adapte as novas necess idades que surgem, at ravés de cursos de capaci tação e 38 

atendimentos para or ientação.  No ano de 2011 surg iu a “ ide ia” ,  a t ravés do 39 

Sindicato,  do l icenc iamento  da queima contro lada no Estado .  Edenice  comenta 40 

sobre as ú l t imas reuniões do Conselho,  dos novos in tegrantes e/ou subst i tu tos e 41 

da poss ib i l idade de novos in tegrantes ,  e  que as reuniões são públ icas . I te m  3 –  42 

Lice nciam e nto da que im a de  cam po controlada e m  São Francisco de  43 

Paula/RS:  Edenice agradece a presença e cont r ibu ição dos representantes  da 44 

UERGS, professores Rodr igo Cambará Pr in tes e Clód is  Ol ive i ra  Andrades F i lho,  45 

bem como os representante s da SEMPA, Lúc ia M.  Lanzer  e Rodr igo Zul ian .  O 46 

objet ivo é de atua l izar  os membros do conselho sobre o l icenc iamento da queima 47 

de campo cont ro lada no munic íp io .  Rodr igo começa com um breve h is t ór ico de 48 

como os procedimentos legais  para a queima contro lada começaram a ser  49 

discut idos  no Estado,  ass im como o envolv imento de órgãos como a SEMA. O 50 

envolv imento da UERGS ocorreu em função de um pro je to  de pesquisa da pós-51 

graduação.  Clód is  apresenta a proposta fe i ta  pe la  UERGS, que t ra ta 52 

basicamente de moni toramento,  expl ica que as imagens obt idas at ravés de 53 

saté l i tes  são gratu i tas,  a  proposta está at re lada à técn ica como:  observação das  54 

áreas queimadas,  pesquisas de campo,  das imagens já  e xis tentes,  os resul tados 55 

para que os dados mapeados se jam fe i tos é semiautomát ica e não 56 

especi f icamente no d ia .  A proposta in ic ia l  do uso de imagens é para a 57 

ident i f icação das áreas queimadas durante determinado per íodo,  ver i f icando a 58 

compat ib i l idade com o  que fo i  l icenc iado ,  auxi l iando possíve is  ações de 59 

f isca l ização.  Sandra pergunta de quais  saté l i tes  são as imagens,  e  se o 60 

mapeamento é parec ido com o que ocorre na Amazônia –  C lód is  expl ica que as 61 

imagens obt idas são at ravés do saté l i te  Landsat ,  e  é mais  s imples do que o que 62 

é fe i to  na Amazônia.  André quest iona se na Prefe i tura tem a lgum técnico que 63 

poder ia  fazer  isso.  Lúc ia  d iz que por  enquanto não,  pe los custos.  Margarete d iz 64 

que o Sind icato t rabalhou para que a Prefe i tura f izesse,  mas no f im não deu 65 
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cer to ,  e  que o munic íp io  prec isa cr iar  um programa de l icenc iamento ambienta l .  66 

Rodr igo c i ta  o  o f íc io  fe i to  pe la  UERGS onde cont inha à proposta para um 67 

possíve l  L icenc iamento,  co locações e as de l imi tações das propr iedades,  e tc .  68 

Pedro (CPCN –  Pró-Mata) ,  cont r ibu i ,  d izendo que a queima anual  d iminui  a  69 

r iqueza de espécies,  pastagens h ibernais  natura is ,  e  que as queimas dever iam 70 

ser  autor izadas b ianual  ou t r ianual .  Edenice pergunta se exis te  um convênio 71 

entre a Prefe i tura e UERGS, Rodr igo d iz que exis te  apenas ent re  a  Univers idade 72 

e a SEMA (GANECO –  Grupo de Gestão Ambienta l  e  gestão do Conf l i tos 73 

UERGS/SEMA),  que a capaci tação de técn icos poder ia  surg i r  a t ravés deste 74 

convênio para ass im capaci tar  o  munic íp io .  Sandra acrescenta que as at iv idades 75 

de l icenc iamento dos propr ie tár ios do entorno tem que dar  c iênc ia a FLONA. 76 

Edenice quest iona se a Prefe i tura  tem prev isão de abr i r  concurso para contratar  77 

técn icos para a  Secretar ia  do Meio Ambiente ,  mantendo então os técnicos para 78 

o l icenc iamento munic ipa l ,  aprovei tando as capaci tações como esta,  v ia  UERGS.  79 

Damiane,  comenta sobre a questão do prazo p ara um número reduzido de 80 

serv idores  anal isar  os processos a tempo.  Margarete d iz que a v is tor ia  é f e i ta  81 

por  amostragem e propõe um ato de mani festação do Conselho,  que o t rabalho 82 

apresentado se ja  levado até o execut ivo munic ipa l ,  para que o pro je to  s iga 83 

adiante.  Edenice pergunta sobre o que o Conselho pode fazer ,  já  que fo i  c i tado 84 

apenas a fa l ta  da ass inatura do convênio .  Forma-se um grupo que i rá  red ig i r  uma 85 

moção do conselho apoiando este convênio,  f ica def in ido prazo e o uso de 86 

mensagens e le t rôn icas para contr ibu ição e redação d a moção,  que deverá ser  87 

entregue a Prefe i tura Munic ipa l  e  a  Div isão de L icenciamento F loresta l  da 88 

SEMA/RS v ia  of íc io  do Conselho Consul t ivo.  Ao documento será anexado a l is ta  89 

de presença  da reunião de hoje  Í te m  4-  Inform ativ o jav al i :  Al ine Kel lermann  90 

apresenta o pro je to  aprovado pela DIBIO/ ICMBIO em maio e que desde então 91 

estão sendo fe i tos levantamentos e orçamentos para a const rução de uma gaio la  92 

para captura de java l is .  O pro je to tem o prazo de um ano para execução e 93 

objet ivo d i re to  de cont ro lar  a  espéc ie,  e  que todo an imal  capturado será abat ido.  94 

Apresenta a lgumas zoonoses que podem ser  t ransmi t idas pelo java l i ,  95 

exempl i f icando a tubercu lose ,  e  fa la  da poss ib i l idade de convênio com a 96 

FEPAGRO para anál ises sani tár ias de mater ia l  a  ser  co letado nos animais  a 97 

serem abat idos.  Al ine quest iona se o grupo de t rabalho formado na reunião de 98 

abr i l  do Conselho deve ser  mant id o,  e  todos se mani festam que s im.  Edenice 99 

re lembra que o problema desta espécie exót ica invasora fo i  t ra tado em outras 100 
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reuniões do conselho.  Em novembro de 2013 Sol igo apresentou o h is tór ico da 101 

presença do java l i  na FLONA e em abr i l  de 2014 t ivemos a apresentação do 102 

Pres idente da AGAJA (Associação Gaúcha de Contro le  do Javal i  Asselva jado)  e  103 

o t rabalho em grupos dos conselhei ros para t ra tar  de p lanejamento e 104 

encaminhamentos para o contro le  do Javal i  na FLONA e Zona de Amortec imento .  105 

Edenice então apresenta fo tos desta reunião de abr i l ,  dos conselhei ros 106 

t rabalhando em grupo,  e  fazendo suas cont r ibu ições.  Relata então o que fo i  fe i to  107 

dentro desta un idade de conservaçã o,  apresentando fo tos do PROJET O JAVALI 108 

FLONA SFP (apostadero,  d ispensador  de a l imento com hora marcada e 109 

armadi lha fo tográf ica )  e  fo tos dos java l is  reg is t rados.  Apresenta também foto da 110 

gaio la  armadi lha insta lada em ju lho na área ident i f icada como passage m, com o 111 

auxí l io  das armadi lhas fo tográf icas da UERGS, at ravés de pro je to de pesquisa da 112 

Damiane,  que comenta sobre o pro je to  que está em andamento no curso de pós-113 

graduação da UERGS. Í te m  5 –Assuntos ge rais :  Edenice,  pede ao conselhe i ro s  114 

sugestões de pauta para a próxima reunião  em novembro>  Como no momento 115 

não é fe i to  nenhuma sugestão,  sa l ienta que os conselhei ros podem enviá - las 116 

poster iormente.  Ar tur  José Sol igo sugere que a ent idade UFSM faça sua 117 

apresentação na próxima reunião,  o  Professor  Jorge ac ei ta  a sugestão.  Não 118 

havendo mais  nada a t ra tar ,  Edenice agradece a presença e par t ic ipação de 119 

todos e encerra a reunião.  E eu,  Mar ia  Eduarda Moraes Andrade,  red i jo  e  ass ino 120 

a presente ata,  juntamente com a pres idente do Conselho Consul t ivo.  121 
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Edenice Brandão Ávila de Souza 
Pres idente Conselho Consul t ivo  

Maria Eduarda Moraes Andrade  
 Segunda Secretár ia  
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